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FRANÇA 

Marine Le Pen a um  
passo de fazer história

Reagrupamento Nacional, o principal partido da extrema-direita, está prestes a formar um grupo parlamentar pela 
primeira vez em 35 anos. Desempenho confere peso à legenda ultraconservadora no cenário político do país

M
arine Le Pen, líder do 
Reagrupamento Nacio-
nal, enviou um reca-
do, ontem, aos eleitores 

franceses. “Se não tivermos um 
grupo poderoso na Assembleia 
Nacional (Parlamento), os temas 
da imigração, da insegurança e do 
islamismo desaparecerão dos de-
bates”, afirmou. Às vésperas da fa-
çanha de formar um grupo par-
lamentar de extrema-direita pela 
primeira vez em 35 anos, Le Pen 
abandonou a modéstia. “Con-
quistamos 1,3 milhão de eleito-
res nos pleitos legislativos dos úl-
timos cinco anos. Somos a única 
força dinâmica”, assegurou. “Es-
tamos na liderança em 108 cir-
cunscrições eleitorais. Temos o 
potencial de eleger dezenas de 
deputados, caso nossos compa-
triotas se movam para defender 
suas ideias. (...) O Reagrupamento 
Nacional terá um grupo e ele será 
importante”, acrescentou, ao sub-
linhar que a legenda “é o primeiro 
partido da França”, após liderar em 
“11.300 municípios”. 

Os candidatos do partido de 
Le Pen obtiveram 18,68% dos vo-
tos no primeiro turno das elei-
ções legislativas. O segundo tur-
no ocorrerá neste domingo. As 
sondagens estimam que o Rea-
grupamento Nacional deverá fa-
zer entre cinco e 45 deputados. 
Em 2017, o partido conquis-
tou oito cadeiras, e as previsões 
apontam um rendimento bem 
melhor neste ano. Uma formação 
de grupo parlamentar consolida-
ria o avanço da extrema-direita 
nos últimos anos e conferiria pe-
so político à legenda utraconser-
vadora e islamofóbica. 

A campanha eleitoral foi po-
larizada pela aliança centrista 
Juntos, do presidente Emmanuel 
Macron, e pela Nupes, frente de 
esquerda de Jean-Luc Mélen-
chon, que ficou em segundo lu-
gar no último domingo. Apesar 
de o Reagrupamento Nacional 
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Líder do Reagrupamento Nacional, Le Pen votou em Henin-Beaumont, no norte do país, no domingo: perto de se consolidar como força política 
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ter ficado com a terceira colo-
cação, o partido saiu fortaleci-
do do primeiro turno. As proje-
ções também apontam que, dos 
577 assentos da Assembleia Na-
cional, o Juntos faria entre 255 

e 295 deputados, e o Nupes, de 
150 a 210. Le Pen se beneficiou 
da eliminação de Éric Zemmour, 
o adversário de extrema-direita 
no primeiro turno, ao cortejar os 
eleitores do candidato derrotado. 

Especialistas

Cientista político do Instituto 
de Relações Internacionais e Es-
tratégicas (Iris), em Paris, Jean-Y-
ves Camus admitiu ao Correio 

O hostel de Kigali, capital de 
Ruanda, que servirá de abri-
go para imigrantes ilegais que 
chegaram ao Reino Unido ile-
galmente tem nome sugestivo: 
Hope (“Esperança”, em inglês). 
Os quartos do estabelecimen-
to estão prontos para receber 
os estrangeiros, no marco de 
um polêmico acordo firmado 
entre os governos britânico e 
ruandês. Londres ordenou a ex-
pulsão de pelo menos sete imi-
grantes, sob a alegação de agir 
por uma “questão de princípio”. 
A Igreja Anglicana classificou a 
medida como “imoral”.  

Ontem, um Boeing 767, es-
tacionado na base militar de 
Amesbury, no sul da Inglaterra, 
aguardava o embarque dos pri-
meiros clandestinos. A previsão 
era de que a primeira leva par-
tisse ainda à noite. No entanto, 
o voo foi cancelado depois de 
recursos legais de última hora. 
A Corte Europeia de Direitos 
Humanos chegou a anunciar o 
bloqueio da expulsão de um dos 
migrantes, por meio de uma me-
dida cautelar de urgência.

“Último bilhete cancelado. 
Ninguém vai para Ruanda”, co-
memorou a organização bene-
ficente de apoio aos refugiados 
Care4Calais. A secretária do In-
terior, Priti Patel, disse que es-
tava “desapontada”, mas que 
não seria dissuadida. “A prepa-
ração para o próximo voo co-
meça agora”, avisou. 

O envio de migrantes clan-
destinos e solicitantes de asi-
lo para Ruanda, país do leste 
da África situado a 6.500km de 
Londres, é uma estratégia do 
governo do premiê Boris John-
son de desencorajar as chega-
das ilegais ao Reino Unido, via 
Canal da Mancha, que não pa-
ram de crescer. 

O projeto polêmico, mas po-
pular entre o eleitorado conser-
vador, foi aprovado pelos tribu-
nais britânicos. Após a rejeição 
de vários recursos examinados 
com urgência nos últimos dias, 
o Supremo Tribunal britânico 
se recusou, ontem, a considerar 
novos recursos. No entanto, co-
mo resultado de diferentes re-
cursos individuais, o voo fretado, 
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Vista do Hostel Hope, que receberá os estrangeiros ilegais, em Kigali
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que custa centenas de milha-
res de dólares e deveria decolar 
de Amesbury, provavelmente es-
taria quase vazio.

Liz Truss, ministra das Rela-
ções Exteriores do Reino Unido, 
minimizou a batalha judicial pa-
ra travar as expulsões. “Haverá 
pessoas neste voo e, se não esti-
verem nele, estarão no próximo”, 

afirmou à Sky News. “O que im-
porta mesmo é estabelecer o 
princípio” e “quebrar o modelo 
de negócio dessas pessoas per-
versas, desses traficantes que co-
mercializam a angústia” dos mi-
grantes. “Não seremos dissuadidos 
ou prejudicados de jeito nenhum 
por algumas críticas”, disse o pri-
meiro-ministro, Boris Johnson.

“Solução inovadora”
O governo de Ruanda afirmou 

estar disposto a acolher “milha-
res” de migrantes e voltou a de-
fender o acordo, considerando-o 
uma “solução inovadora” para 
um “sistema global de asilo de-
feituoso”. Sob seu acordo com as 
autoridades ruandesas, Londres 
financiará inicialmente o plano 
com 120 milhões de libras (cer-
ca de R$ 803,8 milhões). 

“Esta política imoral enver-
gonha o Reino Unido”, disse-
ram líderes da Igreja Angli-
cana, incluindo o arcebispo 
de Canterbury Justin Welby, 
o arcebispo de York Stephen 
Cottrell e 23 bispos, em uma 
carta publicada no jornal The 
Times. “Nossa herança cris-
tã deve nos encorajar a tratar 
os solicitantes de asilo com 
compaixão, igualdade e justi-
ça”, enfatizaram. Truss rejeitou 
essas críticas. “Nossa política é 
totalmente legal. É totalmen-
te moral”, disse a ministra, as-
segurando que Ruanda é “um 
país seguro”. “Os imorais, neste 

caso, são os traficantes”, acres-
centou. Aumentando a contro-
vérsia, o príncipe Charles, o 
herdeiro de 73 anos do trono 
britânico, chamou o plano do 
governo de “terrível”.

Os migrantes expulsos serão 
alojados no hostel Hope, que “não 
é uma prisão” e sim um hotel cujos 
moradores serão “livres” para sair, 
segundo seu diretor, Ismael Baki-
na. O estabelecimento tem capa-
cidade para 100 pessoas, com um 
preço de US$ 65 (ou R$ 332) por 
pessoa por dia. 

Não seremos 
dissuadidos ou 
prejudicados de jeito 
nenhum por algumas 
críticas"

Boris Johnson,  

primeiro-ministro do Reino Unido 

"A última vez em 
que a Frente Na-
cional — partido 
fundado por Jean
-Marie Le Pen, pai 
de Marine Le Pen 
—  obteve um gru-

po parlamentar foi em 1986, com 
35 deputados. Se o Reagrupamento 
Nacional conquistar esse número, 
isso será um pequeno terremoto." 

Jean-Yves Camus, cientista 
político do Instituto de Relações 
Internacionais e Estratégicas 
(Iris), em Paris

 

arquivo pessoal 

Sistema eleitoral de seis décadas
Na França, os eleitores só podem escolher um único deputado para o seu círculo eleitoral, por meio de um 
sistema de maioria de dois turnos, o que impossibilita partidos como o Reagrupamento Nacional de obter 
representação alinhada com seus votos em nível nacional. este sistema está em vigor desde 1958, mas 
o presidente socialista François Mitterrand decidiu, em 1986, introduzir uma dose de proporcionalidade, 
de modo que o círculo eleitoral tornou-se o departamento e cada partido apresentou uma lista de 
candidatos. as cadeiras de cada departamento foram atribuídas de acordo com os votos obtidos por cada 
lista, o que permitiu que o partido de Le Pen ganhasse em representação. 

Eu acho...

que a formação de uma banca-
da na Assembleia Nacional da 
França representaria um suces-
so para Le Pen. “Isso dará ao Rea-
grupamento Nacional mais tem-
po na tribuna, para defender seu 
projeto de lei e para falar contra 
a legislação do advesário, além 
de dinheiro, uma maior equipe 
e oportunidades para apresentar 
legislações no Parlamento, ainda 
que elas não sejam aprovadas. 
Uma bancada pressupõe 15 par-
lamentares. Se o Reagrupamento 
Nacional obtiver mais do que 15 
deputados, isso será um êxito es-
trondoso. No entanto, a legenda 

de Le Pen segue sem aliados, e 
ainda está longe de conseguir 
uma maioria nas eleições presi-
denciais”, explicou.

Para Camus, o bom rendi-
mento de Le Pen nessas eleições 
é um indício de que muitos cida-
dãos franceses estão indignados 
com o chamado “establishment”. 
“Mas não apenas isso. O partido 
de extrema-direita tem perma-
necido ativo por cinco décadas. 
Com o nome de Frente Nacio-
nal, foi criado em outubro de 
1972. É um sinal de que exis-
te um apelo anti-imigração, an-
ti-União Europeia e uma ideolo-
gia nacionalista que atinge mui-
tos cidadãos franceses. Trata-se 
de um enorme desafio ao próprio 
conceito de sociedade aberta e 
erigida sobre valores liberais”, co-
mentou o estudioso.

Por sua vez, Brice Teinturier, di-
retor-geral do instituto de pesqui-
sas Ipsos France, confirmou o de-
sempenho surpreendente do Rea-
grupamento Nacional. “O único 
vencedor deste primeiro turno, em 
relação a 2017, é o Reagrupamen-
to Nacional, que segue avançando 
e vai aumentar seus assentos de-
pois do segundo turno, no domin-
go”, disse à agência France-Presse.


